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Ramatís
O espírito pode evolucionar exclusivamente pelos caminhos do coração, se assim preferir, mas não se livra de retornar à 
vida física, a fim de obter alforria completa na educação do intelecto. – Mensagens do Astral

Amigos de Ramatís:
É com muita alegria, e cheios de esperança no amor de 

cada um de nós pela obra ramatisiana que lançamos o Pro-
jeto Luz de Ramatís, no objetivo de otimizar mais ainda a 
divulgação dos ensinamentos holísticos que o nosso amigo e 
irmão vem trazendo para a humanidade da Terra nesta hora 
de definições em que vivemos.

Sabemos que o mundo vive os momentos apocalípticos 
da separação do “joio” e do “trigo”, da “direita” e da “esquer-
da” do Cristo, enfim, a separação daqueles que estão prepara-
dos para habitar a “Jerusalém Renovada” e daqueles que irão 
para a “segunda época” em planetas primitivos, de maneira 
que as orientações derramadas por Ramatís em suas obras 
adquirem uma importância grandiosa para a humanidade 
devido ao alto nível de conscientização que elas propiciam.

O Projeto Luz de Ramatís constitui-se em uma série de 
iniciativas visando irradiar esta luz, não só entre os seres 
eletivos à obra, mas procurando levar estes conhecimentos 
àqueles que ainda não tiveram a oportunidade de entrar 
em contato com a proposta ramatisiana. O projeto se cons-
titui em uma série de ações que poderão implementar esse 
ideal, tais como:

• Seminários lastreados nos livros de Ramatís.
• Palestras abordando a obra, sempre com base nos livros.
• Cursos, que poderão ter como base os livros da série 

“Aprendendo com Ramatís” ou outros de Ramatís.
• Programas de rádio (inclusive por intermédio de web-

-rádios a serem criadas). 
• Programas de TV (inclusive em canais comunitários 

que existem em todas as cidades do Brasil e, em web-TVs a 
serem criadas).

• Artigos em revistas e jornais de circulação nos meios 
espíritas e espiritualistas. 

• Sites das casas associadas com materiais retirados das 
obras de Ramatís.

• Folhetos para serem distribuídos à população com os 
ensinamentos de Ramatís (como aquelas mensagens que re-
cebemos na porta dos centros – “santinhos”).

• Elaboração de um cadastro contendo os trabalhos reali-

zados pelas casas com indicação de dias e horários para orien-
tação do público em geral, a ser publicado no site da Afram.

• Realização de eventos universalistas sob a égide de 
Ramatís, reunindo em um mesmo local várias tradições re-
ligiosas, filosóficas, científicas e artísticas. (Fazemos isto em 
São Paulo, com o movimento Unilux - Fórum Inter-Religioso 
Universalista, www.uni-luz.org).

• Iniciar a tradução dos livros de Ramatís em inglês, para 
divulgação, no exterior, da proposta ramatisiana.

• Implementar uma campanha para adesão de Associa-
dos Colaboradores, nova modalidade de associados criada na 
Assembléia Geral Extraordinária de 24.11.12, que permite 
que pessoas físicas, adeptas do trabalho de Ramatís, se filiem 
à AFRAM.

• Criação de grupos de estudos das obras de Ramatís 
desvinculados das casas que já participam, os quais podem 
tornar-se o germem de novas casas, aumentando essa luz.
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Enfim, queridos amigos de Ramatís, estes são apenas al-
guns itens do Projeto Luz de Ramatís, para que possamos 
iniciar a nossa reflexão a respeito e a otimização de nossa lu-
minosa tarefa, sendo que muitas outras idéias poderão surgir, 
inclusive intuídas por nossos amigos espirituais e cósmicos.

Esperamos contar com o apoio e a colaboração de todos 
para este amoroso empreendimento, uma vez que, assim, es-
taremos levando ao público em geral essa luz que faz tanto 
bem para a nossa caminhada e que, com certeza, também vai 
ajudar a muitos irmãos encarnados e desencarnados.

Como primeira iniciativa, dentro de nosso amado Proje-
to Luz de Ramatís, sugerimos que não só as vice-presidências 
regionais da AFRAM – Associação Mundial das Frtaernidades 
Ramatís, mas que todas as casas espíritas e espiritualistas que 
tenham condição comecem a estudar a possibilidade de reali-
zarem seminários Ramatís, com base nas obras existentes.

Em São Paulo, encontramos um modelo bem simples, 
que pode ser adotado como exemplo, sem grandes gastos fi-
nanceiros e sem muito esforço de logística. Seguem abaixo 
algumas sugestões:

1 - Escolhemos um livro de Ramatís e pelo índice orga-
nizamos quatro ou cinco módulos para o seminário. Fazendo 
assim, evitamos a possibilidade de alguém fazer palestra 
num seminário Ramatís e não falar da obra de Ramatís. 
Entendemos que é importante que cada seminário fale sobre 
um livro dele, pois este é o nosso objetivo: divulgar a obra.

2 - Utilizamos um dia inteiro, um domingo, por exemplo, 
e dividimos os módulos durante o dia, mesclando com música, 
rituais, pintura mediúnica etc., para não ficar muito cansativo 
(quando possível, fazemos sorteio de obras de Ramatís).

3 - Convidamos pessoas ligadas à obra de Ramatís, pre-
ferencialmente da própria região, para evitarmos gastos com 
passagens, estadias etc. e ainda, garantirmos que as exposições 
vão ser realizadas com base nos ensinamentos de Ramatís.

4 - Normalmente conseguimos centros espíritas ou en-
tidades espiritualistas que cedem gratuitamente os espaços 
e assim não temos despesas com aluguel de salões. Não im-
porta muito a quantidade de pessoas, mas sim a qualidade 
do evento. Podemos, assim, realizar os seminários em nossas 
próprias casas, sem a necessidade de grandes esforços e apro-
veitando o nosso público.

Como vocês podem notar, não é tão difícil como pare-
ce, a princípio, realizar um seminário Ramatís, bastando a 
boa vontade e o amor pela mensagem ramatisiana para que 
consigamos realizar os eventos. É claro que cada casa tem 
suas peculiaridades e seu modus operandi, de maneira que 
as adaptações podem ser feitas à vontade, de acordo com a 
possibilidade e a necessidade de cada um.

Que Deus, Jesus e Ramatís nos guiem e fortaleçam para 
que, juntos, com muito amor, possamos implementar esse 
luminoso projeto, deixando desta forma a nossa humilde 
migalha na tarefa de transição planetária ora em curso em 
nosso orbe.

Muita Paz! Muita Luz!
Sidnei Carvalho — Presidente da AFRAM

PERGUNTA: — Alguns 
críticos espíritas afirmam 
que as vossas mensagens, 
embora entusiasmem pelo 
assunto profético pelo exo-
tismo das revelações, distra-
em os discípulos, fazendo 
esquecerem a mensagem 
singela do Evangelho. Que 
nos podeis dizer a respeito?

RAMATÍS: — Certos 
de que Deus sabe o que faz, 
cingimo-nos às suas dire-
trizes e não às dos homens. 
Não opomos dúvida quanto 

à urgente necessidade da singela evangelização da criatura 
terráquea, a fim de poder enfrentar galhardamente os mo-
mentos dolorosos de que se aproxima o vosso mundo. Ine-
gavelmente, é melhor a purificação do sentimento do que 
o brilho do raciocínio; que o coração domine primeiro o 
cérebro. Mas a própria angelitude exige absoluto equilíbrio 
entre cérebro e coração. A figura do Anjo, revelando-se na 
harmonia perfeita das suas asas, é o símbolo desse augusto 
binômio divino, em que a asa direita da sabedoria se ajus-
ta ao completo equilíbrio da asa esquerda, do sentimento 
purificado. Só a sabedoria e o sentimento, completamente. 
desenvolvidos, é que facultam à alma o vôo incondicional 
no Cosmo. O espírito pode evolucionar exclusivamente pe-
los caminhos do coração, se assim preferir, mas não se livra 
de retornar à vida física, a fim de obter alforria completa 
na educação do intelecto.

As mensagens que vos ofertamos estão isentas de ódio, 
de malícia ou de discórdia; não é o seu conteúdo exótico 
que produz fascinações extemporâneas; o próprio momen-
to profético e entrevisto no subjetivismo do espírito é que 
desperta atração para o tema “Os tempos chegados”. Há 
que compreenderdes também que a mensagem singela do 
Evangelho não exige o retorno do homem ao primitivismo 
das cavernas; Jesus não veio destruir a Lei, mas cumpri-
-la. Não vos pede que troqueis o terno de casimira pela 
tanga do selvagem ou o veículo motorizado pelo carro de 
bois; nem vos ordena que excomungueis o conhecimento e 
que vos dediqueis exclusivamente às compungidas orações. 
Oxalá fôsseis realmente sábios como Jesus o é! Justamente 
a sua sabedoria é que o tornava tão compreensível, e o seu 
extraordinário conhecimento psicológico é que o fazia tão 
terno. Na Terra, o ermitão fanático, que foge do mundo e 
se recolhe às grutas das florestas, também é capaz de abrir 
o coração do infiel que lhe rejeite a cartilha de devoção; no 
entanto, muitos sábios, trajando a rigor social, renunciam à 
vida para o bem da ciência humana. Francisco de Assis, quer 
vestindo-se com o hábito de frade ou pelo último figurino da 
moda, portador de um anel de grau ou simples operário na 
limpeza das cidades, nunca se distanciaria da singeleza do 
Evangelho! Só a perturbação íntima é que distrai do Evan-
gelho, e muitos há que se perturbam até mesmo no exercício 
dos ensinos de Jesus.
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PREVISTO POR RAMATÍS 

Matéria recente do New York Times: 

Enquanto os icebergs estalam e derretem na Groenlân-
dia, alterações radicais acontecem nas comunidades dessa 
região ártica, alterando sua cultura e modo de vida. 

Com o aquecimento das águas, os camarões foram para o 
norte, em busca de águas mais frias. Onde antes havia muitos 
navios de pesca comercial, não há mais nenhum. O bloco de 
gelo que cobre os fiordes já não é mais estável o bastante para 
tráfego de trenós ou motoneves em muitas regiões. A pesca de 
inverno, essencial para alimentar as famílias, vem se tornando 
perigosa ou impossível. A população das cidades se reduz e 
há muitos suicídios.

Porém, mesmo com as temperaturas mais quentes afetan-
do a vida tradicional da Groenlândia, elas também oferecem 
intrigantes novas oportunidades – e talvez em nenhum lugar 
isso seja mais aparente do que em Nasdaq, uma cidade ao sul. 

Vastos novos depósitos de minerais e pedras preciosas 
vêm sendo descobertos com o recuo da maciça calota polar 
da Groenlândia, formando uma indústria de mineração po-
tencialmente lucrativa.

Um dos maiores depósitos mundiais de metais raros – 
essenciais para a fabricação de celulares, turbinas eólicas e 
carros elétricos – fica ao lado de Nasdaq.

O Gabinete de Minerais e Petróleo da Groenlândia, res-
ponsável por administrar o crescimento, tem 150 licenças ati-
vas para exploração mineral. Hà 10 anos, eram apenas 20. 
Empresas gastaram US$ 100 milhões explorando os depósi-

tos da Groenlândia no ano passado, e várias outras estão pe-
dindo licenças para iniciar a construção de novas minas – de 
ouro, ferro, zinco e outros metais raros.

“Eu não ligaria se toda a camada de gelo desaparecesse. 
Conforme derrete, vemos novos lugares com geologias bem 
atraentes” – pondera o presidente da Nunam Minerals, maior 
mineradora da Groenlândia. 

Em Narsaq – um conjunto de casas de cores vivas e cer-
cadas por fiordes espetaculares – duas empresas estrangeiras 
requerem permissão ao governo para atuar na mineração.

“Podemos garimpar isso pelos próximos cem anos” – 
afirma o geólogo Eric Sondergaard, da empresa australiana 
Greenland Minerals and Energy.

A não ser que o Comando Planetário tenha outros pla-
nos, como diz Ramatís...

Ele informa que as grandes reservas minerais ocultas sob 
os gelos polares serão destinadas a prover a nova civilização 
do terceiro milênio, não de lucros gananciosos, mas de ele-
mentos necessários a uma vida melhor, baseada no interesse 
coletivo, subsidiando uma indústria, não de lucros individu-
ais egoistas, mas a serviço da comunidade planetária.

Primeiro o degelo dos polos, encarado como utópico e 
hoje lugar-comum dos noticiários; agora, as jazidas de metais 
preciosos sob a calota polar.

Mais uma das previsões de Ramatís, feita há mais de meio 
século, em Mensagens do Astral, se verificando à luz do dia.

(Por que imaginarmos que as demais não terão cumpri-
mento exato, nos eventos da transição planetária?)

Com a elevação gradativa do eixo terráqueo, os atuais polos deverão ficar completamente 
libertos dos gelos... O degelo descobrirá à luz do dia as vastas regiões que se encontram 
refrigeradas e que conservam em seu seio... minerais preciosos, que servirão aos homens 
do terceiro milênio. As reservas de minerais que ainda existem para uso da humanidade 
terão que ser mais valiosas do que as que se encontram em minas já perfuradas... Se os 
homens do vosso século (séc. XX) soubessem das reservas soterradas nas regiões polares, 
há muito que estariam operando naquelas zonas e exaurindo-as de todo o seu precioso 
conteúdo... – Ramatís, Mensagens do Astral, 1956.

“Recuo da calota polar dá chance de 
enriquecer com a mineração”.
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PERGUNTA: — Fizestes referência a minerais preciosos, 
nos polos; porventura serão diferentes de outros que exis-
tem no restante da Terra?

RAMATÍS: — As reservas de minerais que ainda exis-
tem para uso da humanidade terão que ser mais valiosas do 
que as que se encontram em minas já perfuradas e que estão 
sendo exauridas há tantos séculos. Como tudo isso faz parte 
de um plano inteligente, destinado a fornecer recursos para 
a educação humana, os prepostos de Deus reservaram aos 
direitistas do Cristo os elementos precisos para cumprirem 
os seus objetivos elevados e edificarem novo mundo sobre as 
sólidas bases do Evangelho. Se os homens do vosso século 
soubessem das reservas soterradas nas regiões polares, há 
muito que estariam operando naquelas zonas e exaurindo-as 
de todo o seu precioso conteúdo; provavelmente, inúmeros 
conflitos e dissídios sangrentos ter-se-iam registrado por 
causa disso, entre os povos ambiciosos, como é peculiar à 
vossa humanidade. Mas a distribuição demográfica, sobre a 
Terra, embora vos pareça uma conseqüência natural de os 
povos buscarem a sua sobrevivência, obedece sempre às dire-
trizes fixadas pelos sábios Etnólogos Siderais, que agrupam 
as raças em absoluta correspondência às suas idiossincrasias 
e deveres cármicos do futuro. Se assim não fosse, a humani-
dade do terceiro milênio encontraria na Terra apenas um solo 
árido e perturbado pela saturação radioativa, decorrente das 
energias atômicas a serem empregadas no conflito bélico do 
último terço do século entre os dois continentes mais pode-
rosos. A Justiça Sideral, que concede a colheita conforme a 
semeadura, reservou os polos, com sua nutrição e fertilidade, 
para ser a “esposa ataviada” dos colocados à direita do Cristo.

PERGUNTA: — Uma vez que a humanidade do terceiro 
milênio será constituída de espíritos evangelizados, não 
seria natural que estes se despreocupassem das riquezas 
do mundo físico, tornando-se ilógico, portanto, o fato de a 
Justiça Sideral se preocupar com essa reserva de minerais 
preciosos nos polos?

RAMATÍS: — Referimo-nos ao valor intrínseco desses 
minerais e não à sua feição ilusória, que dá motivo à cobiça 
e à insânia humana. O homem atual sente-se eufórico na 
ingênua competição com o velho pajé, quando ostenta as ful-
gentes pedras preciosas nos anelões vistosos ou o rubi carís-
simo no enfeite da gravata. Ele revive assim os velhos tempos 
dos silvícolas, quando andava coberto de penduricalhos de 
ossos e das mandíbulas do guerreiro valente, devorado na 
festa ruidosa. Entretanto, as reservas de minerais preciosos, 
existentes nos polos, irão ter às mãos de criaturas de caráter 
muito além da média comum do vosso século; serão os alu-
nos selecionados na escola evangélica, isto é, os simples, os 

pacíficos, os justos, os bons, os sinceros e os humildes, que 
administrarão aquelas riquezas para o bem da humanidade 
e não para se locupletarem com elas. Interessar-lhes-á pro-
fundamente o minério precioso como elemento de reconstru-
tividade industrial e aperfeiçoamento da instrumentação de 
precisão, assim como utilizais o diamante, a platina, a prata 
ou o ouro na ciência e na técnica odontológica ou cirúrgica.

Os “direitistas” futuros já sabem, atualmente, que os 
enfeites dourados não concedem as dádivas da paz e da ale-
gria, e que não há júbilo no homem sobrecarregado de jóias, 
mas dolorosamente deformado; sabem também que o colar 
de pérolas não alivia a dor da mãezinha aflita diante do cadá-
ver do filhinho adorado! O leito de ouro ou o medicamento 
dado a beber em cálice de prata, cravejado de diamantes, não 
alivia o corpo massacrado nem apaga o sofrimento do câncer 
no estômago. Nenhum brilhante refulgente evita a deterio-
ração da carne do leproso, assim como a vivenda recamada 
de mármore caríssimo, ou atapetada de veludo luxuoso, não 
consegue abrandar o ódio entre os esposos adversos ou dimi-
nuir o sofrimento moral causado pelos filhos delinqüentes.

As reservas de materiais preciosos para os futuros habi-
tantes da Terra, no terceiro milênio, significam recursos des-
tinados ao labor útil e ao progresso da escola terráquea, que 
será agraciada com a promoção para um curso de Mentalismo, 
na matéria. A riqueza baseada no preciosidade do reino mine-
ral é uma convenção temporária, pois se a crosta do vosso 
mundo fosse toda formada de ouro e prata, continuaríeis a vos 
matar em guerras fratricidas se em alguns pontos do globo 
surgissem pequenos poços de lama que vos produzissem alfa-
ces ou cenouras! É provável mesmo que recolhêsseis a lama 
em ânforas douradas ou em formosos escrínios refulgentes, 
porque o lodo seria então o padrão financeiro do vosso mundo, 
que ostentaríeis nos dedos ou nos pulsos!

Mensagens do Astral – Ramatís
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O CEU-NITEROI foi fundado em 1963, portanto fará 50 
anos em 2013. A data foi 21 de julho, com Sol em Câncer – 
significando que o seu dharma, ou propósito de existência, é 
consolar, alimentar, proteger, ter empatia com o sofrimento 
das criaturas – dons maternos. Tinha Mercúrio, que indi-
ca nossa forma de comunicação, em Leão; o Sol, regente de 
Leão, é o astro dos mentores que vêm para ensinar, trazer 
o conhecimento (na umbanda, a linha de Oxalá); portanto, 
essa é a tarefa do grupo.

Seu presidente é nosso companheiro Adolfo Marques 
dos Santos, que também preside a Associação Espírita Fran-
cisco de Paula, no Rio, e orienta mais seis grupos, sendo qua-
tro em Portugal, num total de oito, todos hoje membros da 
AFRAM.

O início

O CEU - Niterói foi fundado por Jaubert Cândido da Nó-
brega e Silva, médium de Pai Joaquim de Aruanda, entida-
de de elevada graduação espiritual, que é mentor da casa. 
Segundo nosso irmão Adolfo Marques, “no passado Pai Jo-
aquim foi Anfion, também médium do Cristo Planetário, se-
gundo Ramatís em O Evangelho à Luz do Cosmo”.

Jaubert começou a incorporar Pai Joaquim aos 19 anos 
e desencarnou aos 70, trabalhando durante meio século com 
o “Vovô-Luz”; era médium de incorporação total (incons-
ciente), modalidade que hoje vai se tornando rara. Ele esti-
vera encarnado à época de Jesus, sendo personagem da obra 

Há Dois Mil Anos, embora num papel 
não muito invejável; mas isso forjou 
o seu comprometimento com o cris-
tianismo.

A sede do grupo sempre foi, desde 
o início, à rua Noronha Torrezão, 474, 
no bairro de Cubango, Niterói, RJ.

Trabalhos da casa

Inicialmente, só havia trabalhos 
de orientação, com a incorporação de 
pretos-velhos e caboclos.

De 1973 a 1975 houve o traba-
lho do dr. Fritz, com o médium Oscar 
Wide, que tinha da Bahia para reali-
zar os tratamentos.

Atualmente, são desenvolvidos os 
seguintes trabalhos: orientação com 

os pretos-velhos, 
sessão de cura com 
energização, cirur-
gia espiritual, cro-
moterapia, reiki; 
desenvolv imento 
(educação mediúni-
ca); estudos (muito 
estudo!); evangeli-
zação.

Mantém tra-
balho assistencial 
para pessoas de 
baixa renda, com 
alimentação, rou-
pas etc. e um con-
sultório dentário 
com tratamento 
integral para as 
famílias de poucos 
recursos. 

O número de 
frequentadores os-
cila entre 150 e 200 
pessoas por dia, 
mas o CEU é refe-
rencial para toda a 
cidade, pois exis-
tem muitos grupos 

Casas Ramatísianas
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que foram formados por médiuns que participaram da Es-
cola-CEU.

Existem os setores de patrimônio, livraria, bazar, social, 
cultural, assistencial.

Médiuns

Há cerca de 200 médiuns ativos na casa.
Existe uma escola de médiuns, onde um curso com du-

ração de um ano é dado para todos os candidatos aos traba-
lhos de educação mediúnica. Há dois trabalhos de desenvol-
vimento por semana. 

Estudos

Desde a fundação, Pai Joaquim de Aruanda sempre nos 
incentivou ao estudo das obras de Ramatís e Pietro Ubaldi; 
as de Ramatís são as mais estudadas e divulgadas em todos 
os nossos grupos, os oito que estão sob a batuta de Pai Joa-
quim. Todos estudam Ramatís em primeiro lugar, depois as 
demais obras da literatura espiritualista.

Durante a semana temos dois dias de estudos. Mas, em 
todas as sessões os 30 minutos iniciais são de estudos/deba-
te/exposição.

Um aspecto muito forte nos grupos do CEU é o debate, a 
palavra aberta para conversarmos sobre o que foi estudado, 
o que cada um entendeu. 

Adventos Crísticos

Ouçamos o companheiro Adolfo falar do projeto Adven-
tos Crísticos, que é, segundo informa, a causa principal para 
a formação do grupo:

Em 1990 a espiritualidade anunciou que, fazendo parte da 
predestinação espiritual do Brasil (coração do mundo, pátria 
do Evangelho), o C. E. U. e outros grupos espalhados pelo 
planeta têm a especialíssima tarefa de apresentar a proposta 
do Cristianismo Renovado – Adventos Crísticos.

Na obra Pérolas de Esperança, de sua autoria (em revi-
são), Adolfo detalha:

É de salutar relevância considerar que Adventos Crísticos é 
um evento sideral voltado para a Terra e que foi planejado, 
através dos milênios, para ser implantado nesta fase de tran-
sição de Peixes para Aquário. 
O cerne da Proposta Adventista é trazer ao conhecimento 
da sociedade a verdadeira palavra proferida por Jesus, há 
dois mil anos, a qual consta em A Arca do Desconhecido.1

O mestre Ramatís é um dos baluartes do movimento. Em 
seu livro O Sublime Peregrino consta:
No entanto, aproxima-se a época em que os relatos evangéli-
cos serão escoimados de suas incongruências e interpolações 
interesseiras, surgindo a limpidez da movimentação e do 
pensamento exato de Jesus. Os espíritos superiores, desde 
o início deste século [século XX], confiando na sensatez e 
lógica da doutrina espírita, acertam os valores mediúnicos 
que, pouco a pouco, revelarão a verdade cristalina da vida 

1  Livro sagrado que se encontra no arquivo akásico da Terra, no qual cons-
ta a verdadeira mensagem proferida por Jesus há dois mil anos. No livro 
Adventos Crísticos, detalhamos o assunto e colocamos algumas mensagens 
retiradas da sagrada Arca através da psicografia de Therezinha Teixeira 
Pereira de Carvalho.
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do Espírito mais sábio e justo que viveu na Terra, sem derro-
gar as leis e os costumes normais da vida humana. A colcha 
de retalhos, mitológica e ilusória, tecida por interesses reli-
giosos para encobrir a verdade, será removida, surgindo o 
Jesus Angélico, mas despido de lendas, mitos e de crendices 
dogmáticas do passado...

Assevera o companheiro Adolfo: “A principal causa de o 
C. E. U. existir é a implantação dos Adventos Crísticos”.

Ramatís e a Transição Planetária

Adolfo Marques conclui com uma declaração que ratifi-
ca o que já sabemos do papel de Ramatís neste momento da 
transição do planeta, para o qual vem trabalhando há milê-
nios, em colaboração com o Mestre Jesus e outros mestres 
estelares:

Nosso mestre Ramatís é Luz!...
Sou muito grato por ter recebido de Pai Joaquim o 
incentivo para estudar Ramatís. Nos últimos 20 anos fui 
informado através da Proposta Adventista do papel rele-
vante de Ramatís nesta fase que estamos vivendo: Transição 
Planetária e a implantação de uma nova ordem ético-moral 
para a humanidade.

Obras de Adolfo Marques

Adventos Crísticos
A Arte de Interpretar a Vida
O Evangelho e a Lei de Deus
O Fim dos Tempos e os Discos Voadores
A Predestinação Espiritual do Brasil
Metafísica das Curas de Dr. Fritz (esgotado)

Grupos orientados

Brasil
Centro Espiritualista Universalista - CEU - Niterói - RJ
Associação Espírita Francisco de Paula - Rio de Janeiro - RJ
Centro Espírita de Umbanda Pai Joaquim de Angola - Goiânia - GO
Silvania - Alfa - Fazenda Guarirobal/Silvania – Goiás

Portugal
CEU Hilel - Cacém/Portugal
CEU Francis - Caldas da Rainha/Portugal
CEU Silvestre - Alcobaça/Portugal
Centro Mariano Teresa de Calcutá - Caldas da Rainha/Portugal

ceu@adventos.org.br – www.adventos.org.br
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E já são sete congressos ramatisianos realizados! 
Nos dias 24 e 25 de novembro de 2012, na Sociedade Espírita Ramatís da 

Tijuca, Rio de Janeiro, foi realizado o VII CONGRESSO RAMATÍS, organizado 
pela SER.

O tema foi “A Transição Planetária”.
Nos dois auditórios da SER, à rua José Higino e à rua Maria Amália, reve-

zaram-se os oradores em palestras variadas. Dentre eles, não podemos deixar de 
assinalar dois dirigentes de casas da AFRAM, Sidnei Carvalho e Adolfo Marques 
dos Santos, ambos enfocando aspectos da Transição. 

Houve duas outras palestras que mereceram entusiásticos e merecidos aplau-
sos do auditório. O dr. Paulo César Fructuoso, médico e trabalhador do Lar de 
Frei Luiz, do Rio, autor da obra A Face Oculta da Medicina, falou sobre esse 
tema e relatou experiências dos trabalhos de cura com materializações que se 
realizam naquela casa.

Já o ufologista, pesquisador e autor Marco Antonio Petit apresentou um tema 
instigante, baseando-se em fotos divulgadas exclusivamente pela NASA, que con-
firmam a presença extraterrestre não só na Lua como no planeta Marte, com a 
presença de vida vegetal e estruturas sofisticadas. Por que a NASA finamente 
decidiu liberar parte de seu acervo de milhões de fotos obtidas, que claramente 
apontam para essas realidades? Brevemente o pesquisador irá lançar uma obra 
lastreada nessa pesquisa (pela Editora do Conhecimento).
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A SER recebeu fraternalmente os 
membros da AFRAM e ensejou oportu-
nidade de congraçamento dos mesmos, 
inclusive no jantar do sábado à noite, 
onde praticamente todos se reuniram 
numa pizzaria da Tijuca, onde pude-
mos fortalecer os laços fraternos que nos 
unem.

Paralelamente ao desenrolar do 
congresso, os dirigentes dos grupos da 
AFRAM presentes se reuniram em duas 
Assembléias Gerais, tendo por objetivo 
aprovar alterações do estatuto da en-
tidade e depois eleger a nova diretoria 
para o biênio 2013-2014. Essas assem-
bléias transcorreram em clima dos mais 
fraternos, sendo de registrar-se as ma-
nifestações dos companheiros dirigen-
tes no sentido de que a coesão grupal, 
o espírito de grupo, ter-se consolidado 
entre todos e proporcionar a alegria de 
nos sentirmos irmanados num centro 
comum. O número de grupos, que no 
último congresso, em Curitiba, era 12, 
passou a 40 grupos, sendo 6 do exterior. 
(Neste momento, já são 42).

Após a votação, de tom consensual, 
foi eleita a seguinte nova diretoria:

Presidente: Sidnei Carvalho (SP)
Secretário: Sergio Carvalho (SP)

Vices-Presidentes:
Cléia Gonçalves (região Sudeste I)

José Carlos Zanarotti (região Sudeste II)
Valdir Zanin (região Centro-Oeste)

José Ramos (Região Nordeste)
José Américo Dias da Silva (Região Sul)

Outra decisão importante votada 
foi a localização permanente da sede da 
AFRAM em Curitiba, centro de onde 
se irradiou a mensagem de Ramatís no 
século passado, na casa que sediará a 
Fundação Hercílio Maes, por ofereci-
mento de seu filho Mauro Maes. O ende-
reço é rua Alferes Poli, 1962, Rebouças, 
Curitiba, PR.

Foi decidido também que o próximo 
congresso será em São Paulo, capital.



10	 Ano II — Nº 8

Sabemos quanto o poder da mídia, da propaganda e da 
indústria podem conseguir, em busca do lucro. Produtos sem 
conta foram “criados” assim, e a população foi convencida a 
consumi-los, sem contemplação para com a saúde dela e as 
enfermidades que sejam o subproduto. Refrigerantes, cigar-
ros, bebidas alcoólicas, açúcar, frituras, produtos com conser-
vantes, corantes, gorduras.... a lista é, infelizmente, longa – do 
tamanho da ganância de uns e da inconsciência de outros.

Assim como esses produtos frequentam tranquilamente 
as prateleiras dos supermercados, ignorados por muitos mé-
dicos em seu papel sinistro dentro das patogenias humanas, 
há um vilão silencioso, lobo vestido de ovelha, que penetra 
nas casas e no metabolismo de milhões, distraídos e desinfor-
mados de sua verdadeira identidade: a margarina.

Como surgiu a margarina
“Deve ficar claro que a invenção da margarina não se 

deve à preocupação de encontrar um substituto mais saudá-
vel que a manteiga, e sim um mais barato que ela”. Napoleão 
III, por volta de 1869, lidava com grave crise econômica e 
escassez de alimentos na França. Instituiu então um prêmio 
para quem descobrisse um substituto mais barato para a 
manteiga, a fim de alimentar (adivinhe!) as classes pobres e 
os soldados. (sempre é assim). Ganhou o prêmio o químico 
Hippolyte Mege-Mouriés. Inicialmente, era um produto ani-
mal – uma mistura comprimida de gordura do sebo de vaca, 
leite desnatado, partes menos nobres do porco e da vaca e 
bicarbonato de soda. 

Como é feita
Os componentes da margarina têm se modificado com 

o passar do tempo, baseando-se hoje em extratos oleogino-
sos vegetais. Seu processo atual inclui o uso de solventes 
de petróleo (geralmente o hexano, que é bem barato), ácido 
fosfórico, soda, que resulta numa substância marrom e mal 
cheirosa, que sofre novo tratamento com ácidos clorídrico ou 
sulfúrico, altas temperaturas e catalisação com níquel, que 
deixa o produto parcialmente hidrogenado. O óleo vegetal se 
transforma numa pasta semissólida. Resta então um produto 
de ótimo prazo de conservação, com textura firme mesmo a 
temperatura ambiente, que não rança, não pega fungos, não 
é atacado por insetos ou roedores. Enfim, é um não-alimento.

O processo todo acaba por formar uma substância rica 
em um tipo particular de gordura chamado “trans”, que não 
existe na natureza e de efeitos nocivos para o homem. Quase 
todas as margarinas consumidas no mundo são obtidas por 
meio dessas reações de hidrogenação. É por isso que as mar-
garinas são conhecidas como gorduras hidrogenadas. 

Já denunciado, mas quem se importa?
O Estado de São Paulo já noticiou em 14/11/99, que 

a gordura da margarina causaria mais danos à saúde que a 
gordura saturada (segundo o FDA americano). Na revista 
Exame, também de 99, saiu um artigo alertando sobre os pe-
rigos deste produto, e das implicações que as multinacionais 
americanas estavam sofrendo por colocar no mercado pro-
dutos comparáveis ao cigarro em termos de periculosidade! 
(Mas que gera mais de 8 bilhões de dólares). Curioso é que a 
repercussão no Brasil é escassa.

Há uma farta literatura para quem quiser se informar, 
em revistas de saúde e na internet, produzida por estudiosos 
sérios e sem compromisso com os laboratórios e indústrias 
químicas alimentares. Na França, a revista L’Ere Nouvelle ga-
nhou uma ação contra o sindicato dos produtores de margari-
na, que a havia processado por publicar o artigo “A margarina 
e o câncer”.

Resumidamente, a margarina pode estar relacionado a 
disfunções imunológicas, danos em fígado, pulmão, órgãos re-
produtivos, distúrbios digestivos, diminuição na capacidade 
de aprendizado e crescimento, problemas de peso, aumento 
no risco de câncer, e principalmente: transtornos do metabo-
lismo do colesterol, incremento de ateroesclerose e doenças 
cardíacas. A margarina promove o que ela se propõe tratar.

Uma opinião médica 
“Como a margarina e a gordura ‘trans’ podem prejudicar 

sua saúde” – Dr. Alexandre Feldman1

Os óleos e gorduras hidrogenados não existem na natu-
reza. São produtos da indústria de alimentos. Após sofre-
rem um bombeamento de hidrogênio sob alta pressão e 

1  Dr. Alexandre Feldman – Médico clínico-geral, autor de vários livros, criador 
dos sites medicinadoestilodevida.com.br e enxaqueca.com.br, palestrante, 
criador do termo “Medicina do estilo de vida”, para designar a vertente da 
medicina que prioriza mudanças de hábito e estilo de vida para a prevenção e 
recuperação de doenças. Tem consultório em São Paulo.
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temperatura, óleos e gorduras naturais têm a estrutura 
modificada, e passam a receber o nome de “trans”.
A indústria alimentícia adora as gorduras trans. É que os 
alimentos à base dessas gorduras possuem um prazo de 
validade muito maior. Elas são o ingrediente principal da 
maioria das margarinas e também entram na composição 
de inúmeros alimentos industrializados.
Mas no nosso organismo, as gorduras trans são incor-
poradas nas membranas celulares, provocando alterações 
nessas estruturas delicadíssimas. Além disso, elas aden-
tram as vias metabólicas das gorduras normais, pertur-
bando a função do organismo como um todo.

Inflamações e dores
Muitas funções essenciais do nosso organismo dependem 
de certas substâncias que controlam os processos infla-
matórios e recebem o nome de prostaglandinas. Existem 
prostaglandinas pró-inflamatórias e antiinflamatórias. 
Num indivíduo normal, existe um constante equilíbrio 
entre elas, de modo que a inflamação possa se manifestar 
apenas quando necessário para a defesa do organismo. A 
ingestão de gorduras trans provoca um aumento na ação 
das prostaglandinas pró-inflamatórias. Tal alteração pode 
resultar em uma facilidade muito maior para desenvolver 
toda sorte de estados inflamatórios, cólicas menstruais, 
dores nas juntas, nas costas e, claro, dores de cabeça e 
enxaquecas.

Bagunça na insulina = péssimas consequências
Estudos demonstram, que a ingestão de gorduras hidro-
genadas causa uma diminuição na capacidade das célu-
las em reagir com a insulina. Essa resistência à insulina 
resulta num aumento da concentração desta substância 
no sangue. Isso gera, no cérebro, um desequilíbrio nos 
níveis de serotonina, cuja conseqüência é a enxaqueca, a 
depressão, a ansiedade e o pânico.

Colesterol, imunidade, envelhecimento... etc.
Como se não bastasse, a margarina e as gorduras hidro-
genadas trans podem elevar o colesterol ruim (LDL), bai-
xar o colesterol bom (HDL), aumentar os níveis de uma 
substância geradora de doenças arteriais denominada li-
poproteína, diminuir o volume e o poder nutritivo do leite 
materno, prejudicar a resposta imunológica, diminuir os 
níveis de testosterona em animais, inibir a ação de enzi-
mas necessárias ao bom funcionamento das membranas 
celulares, e prejudicar a incorporação de importantes óle-
os ômega-3 pelo organismo.

De onde vêm suas dores
Existem, hoje, milhões de pessoas consumindo, regular-
mente, gorduras hidrogenadas, sofrendo os efeitos colate-
rais destes produtos, e simplesmente mascarando os seus 
sintomas com remédios, ao invés de realizarem mudan-
ças básicas na alimentação. Em todos os pacientes que 
procuram minha clínica com sintomas de dores crônicas 
de cabeça e uso de analgésicos e antiinflamatórios, uma 
grande parte obtém melhora significativa quando, atra-
vés de mudanças alimentares, eu corrijo desequilíbrios 
na composição de óleos e gorduras no seu organismo, 
causados, em grande parte, pelo consumo de margarina, 

gorduras hidrogenadas e óleos e gorduras trans.
Muitas pessoas obtiveram grandes melhoras de quadros 
como enxaqueca, dores nas costas, cólicas menstruais e 
artrite, após a retirada total de gorduras e óleos trans da 
dieta. Algumas destas pessoas já achavam que suas dores 
eram normais! Mas a verdade é que não existem dores de 
cabeça normais, nem cólicas menstruais normais e muito 
menos artrites normais. Fique de olho, pois muita gente 
simplesmente pensa que ter dor é normal, é simplesmente 
conseqüência do stress, da idade, ou da falta de algum 
remédio.
Como conseguir isso? Leia os rótulos! Todos! Leia-os 
como se a sua vida dependesse deles. Na verdade, ela de-
pende mesmo!
No início, você pode levar um susto: a sua primeira im-
pressão poderá ser de que tudo contém gordura hidro-
genada. Sinal que você está comendo errado faz tempo! 
Você poderá encontrar gordura hidrogenada em rótulos 
de margarinas, batatinhas chips, bolachas, biscoitos, 
bombons, bolos, pipocas de cinema e em quase todos os 
lanches da sua lanchonete favorita. 
Infelizmente, os interesses da indústria alimentícia resul-
taram em uma grande desinformação sobre as gorduras 
que ingerimos. Na prática, a maior parte da classe mé-
dica, da grande mídia e da população em geral não tem 
conhecimento do grande número de pesquisas apontan-
do para os efeitos adversos das margarinas e gorduras 
hidrogenadas. É de arrepiar os cabelos que, com tantas 
informações científicas à disposição, a maioria dos mé-
dicos e nutricionistas ainda considera a margarina como 
sendo um alimento saudável, e recomenda o uso deste 
ingrediente no lugar da manteiga para tentar prevenir 
ou melhorar as doenças do coração de seus pacientes. O 
fato científico indiscutível e consumado é que as gorduras 
trans aumentam o risco cardíaco muito mais que as gor-
duras naturais na dieta.
Por essas e por outras, defenda a sua saúde evitando, o 
quanto mais, que a margarina e todas as outras gorduras 
hidrogenadas invadam o seu corpo.

Você comeria plástico?
A diferença entre o plástico e a margarina é de uma mo-

lécula! Basta saber disso para evitar, por toda a vida, a mar-
garina e tudo o que for hidrogenado.

Você pode experimentar por si mesmo. Compre uma em-
balagem de margarina e coloque-a aberta em algum espaço 
sombreado ao ar livre. Em poucos dias você notará dois fatos: 

Primeiro, nenhuma mosca (nem aquelas terríveis mos-
quinhas das frutas) vai chegar perto dela (isso lhe diz alguma 
coisa?); 

Segundo, não vai apodrecer, nem ficar com cheiro esqui-
sito. Como não tem nenhum valor nutritivo, nada crescerá 
nela, nem mesmo aqueles microorganismos minúsculos en-
contrarão ali ambiente próprio para viver.

Por que?
Porque é quase plástico. E você derreteria seus potes de 

plástico para passar no pão?
Fontes: internet
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AFRAM - GRUPOS ASSOCIADOS (42)

PRESIDENTE:
Sidnei Carvalho (SP)

VICE-PRESIDENTES:
Região Sudeste I: Cléia Gonçalves (RJ)

Região Sudeste II: José Carlos Zanarotti (SP)
Região Centro-Oeste: Valdir Zanin (MS)

Região Nordeste: José Ramos (PE)
Região Sul: José Américo de Souza (RS)

Região Sudeste I
Sociedade Espírita Ramatís - SER - Rio de Janeiro- RJ
Centro Espiritualista Universalista - CEU - Niterói - RJ
Fraternidade Ramatís - FRAR-TER - Teresópolis - RJ

Grupo Espírita Irmão Daniel - GEID/Marica- RJ
Núcleo Espírita Ramatís

- Recreio dos Bandeirantes - Rio de Janeiro - RJ
Associação Espírita Francisco de Paula -Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ

NECI - Núcleo Espiritualista Cristão Ismael - Rio de Janeiro - RJ
FEIC - Fraternidade Espírita Irmãos de Cascais - Rio de Janeiro - RJ

Fraternidade Espiritualista O Triângulo e a Cruz Ramatís
- Brás de Pina - Rio de Janeiro - RJ

CURA - Centro Universalista Ramatís - Duque de Caxias - RJ
Templo Universalista Cruzeiro da Luz - Rio de Janeiro - RJ

Região Sudeste II
Fraternidade Ramatís de São Paulo - SP

N.A.VE. - Campinas - SP
Santuário Espiritual Ramatís - Limeira - SP

Grupo Ramatís Associação Espiritualista - GRAE - Mogi das Cruzes - SP
Centro de Recuperação da Saúde Ramatís - Extrema - MG

Centro Espírita Francisco de Assis - São Paulo - SP
Santuário Espiritual Ramatís - Leme - SP

Centro Espiritualista de Umbanda Esperança - São Paulo - SP

Região Centro-Oeste
Fraternidade Ramatís de Campo Grande - MS

Grupo de Estudos Espíritas Jesus no Lar - Campo Grande - MS
Grupo Renovação - Brasília - DF

Centro Espírita de Umbanda Pai Joaquim de Angola - Goiânia - GO
Silvania - Alfa - Fazenda Guarirobal/Silvania – Goiás

Região Nordeste
Grupo Ramatís - Santuário do Triângulo e da Cruz - Olinda-PE

Lar Ramatís de Guarabira - Campina Grande - PB

Expediente:
Informativo Ramatís - AFRAM

Órgão de divulgação da Associação das Fraternidades Ramatís

Responsáveis:
Mariléa de Castro, Mauro Maes e Sérgio Carvalho

Contato: aframramatis@gmail.com ou estrelas@via-rs.net

Região Sul
Fraternidade Ramatís Hercílio Maes - Curitiba - PR

UNIR - Unidade de Luz e Integração em Ramatís - Florianópolis - SC
Núcleo Espírita Francisca Julia - Porto Alegre - RS

Grupo de Umbanda Triângulo da Fraternidade - Porto Alegre - RS
Núcleo Espírita Ramatís - Canoas - RS

Grupo de Estudos Ramatís de Porto Alegre - RS
Fraternidade Espírita Ramatís de Santa Maria - RS

Grupo Ramatís de Rio Grande - RS
Fraternidade Ramatís de Curitiba - PR

Assoc. Espiritualista Fraternidade do Triângulo Divino - Brusque - SC

Exterior
Biocibernética Peru - Lima - Peru

CEU Hilel - Cacém/Portugal
CEU Francis - Caldas da Rainha/Portugal

CEU Silvestre - Alcobaça/Portugal
Centro Mariano Teresa de Calcutá - Caldas da Rainha/Portugal

Grupo de Estudos Allan Kardec - Cuba
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Voltou para casa

Era 1997. Durante o II Congresso Ramatís, em Porto 
Alegre, tivemos a alegria de conhecer e conversar bastante, 
num reunião de dirigentes de grupos ramatisianos que então 
se efetuou, com um casal simpático e de cativante vibração, 
que dirigia um grupo cujo nome nos chamou de imediato 
a atenção: “RAMATÍS E OS CABOCLOS PENAS BRAN-
CAS”, na cidade de Nazaré Paulista, interior de SP. 

Desde então, Marli e Orlandi se tornaram amigos e fi-
camos sempre em contato. Estiveram presentes no primei-
ro seminário ramatisiano realizado por Sidnei Carvalho em 
São Paulo, e subiram ao palco para ilustrar, entoando alguns 
pontos cantados, uma palestra memorável proferida por Ro-
ger Feraudy sobre umbanda. 

Posteriormente, transferiram-se para Santa Catarina, 
para a cidade de Barra Velha, e o grupo ramatisiano original 
não teve prosseguimento.

Foram muitos anos em que meu Natal sempre foi marca-
do pela vibração fraterna de um cartão carinhoso que nunca 
faltava, desse casal de ramatisianos de coração.

Neste Natal a notícia veio diferente. 
Orlandi, nosso irmão, voltou para casa. Seu desencar-

ne ocorreu no dia 24 de novembro de 2012. Justamente no 
dia do VII Congresso Ramatís, a que tinham a intenção de 
assistir.

A todos, pedimos uma vibração amiga para esse com-
panheiro, neste momento fazendo parte dos ramatisianos do 
Além, mas que permanece em nossos registros e em nossa 
amizade espiritual. Nosso carinho para Marli, a companhei-
ra de toda a sua vida.

Mariléa de Castro

Amigos para sempre!

Orlandi e Marli

Seminários e eventos
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“Quando Pai Tomé chega para trabalhar 
num terreiro, toda a corrente mediúnica é to-
mada por uma vibração de amor tão forte, que 
não há quem não tenha vontade de chorar”. É 
se utilizando desse envolvimento amoroso que 
este arauto do Cristo atua na crosta, a fim de 
sensibilizar encarnados e desencarnados enre-
dados nas teias das paixões humanas a realiza-
rem em si a libertadora transformação interna 
apregoada pelo Evangelho. Sua enorme sabe-
doria, simplicidade e paciência, tão pecualia-
res às almas excelsas, estão impressas aqui, 
nas páginas de Aos Pés do Preto Velho, sob a 
forma das mais tocantes lições que orientam e 
ensinam os reais valores da verdadeira vida.

Num trabalho conjunto com Ramatís, Pai 
Tomé elucida a fisiologia orgânica da mediuni-
dade, discorrendo sobre a função dos cristais 
de apatita na glândula pineal dos médiuns; a 
mecânica e desmistificação da incorporação 
nos trabalhos de terreiro; os riscos dos rituais 
africanistas que “fazem a cabeça”, prometendo 
fortalecer a capacidade mediúnica; a eclosão 
natural da mediunidade no atual momento 
planetário, e a prosperidade espiritual. Faz um 
alerta sobre a natureza das previsões salvacio-
nistas para os “tempos chegados”, arquitetadas 
por médiuns imaturos que promovem o pâni-
co, e ainda esclarece como se dá a intercessão 
socorrista nas regiões umbralinas, neste pro-
cesso de transição planetária, em que também 
participam os irmãos intergalácticos encami-
nhando as consciências resistentes ao Evange-
lho de Jesus aos tribunais divinos.

Assimilar o conhecimento destes dois sá-
bios é garantir uma oportunidade de trabalho 
mediúnico seguro, lastreado nos ensinamentos 
do Cristo. 

Mediunidade, grande portal para o Terceiro 
Milênio, a era da luz que se delineia para toda 
a humanidade da Terra, ou seja, para todos 
aqueles que se colocarem à direita do Cristo.

Nesta nova obra, Ramatís nos traz orienta-
ções precisas, racionais e, acima de tudo, amo-
rosas, a fim de que os seres humanos possam 
burilar a sua sensibilidade e receberem o Cris-
to na sua tão esperada “segunda-vinda”, que 
se dará pela via interna do espírito, e não mais 
através da reencarnação de um ser.

Que possamos todos aproveitar esta opor-
tunidade, e lastreados nos ensinamentos de 
Allan Kardec, de Ramatís, bem como de orien-
tações trazidas por tantos outros médiuns, 
arautos do Cristo que viveram e vivem na Terra 
neste momento luminoso, nos tornemos ferra-
mentas, luzes nos caminhos de nossos irmãos.

Esta coletânea tem o objetivo maior de nos 
trazer uma visão luminosa e otimista sobre o 
fenômeno mediúnico, o papel da mediunidade 
no processo de transição planetária, na chega-
da do mundo de regeneração, tão aguardado 
por todos os seres humanos da Terra.

Aproveitemos mais este esforço do Alto, 
consubstanciado nesta coletânea que traz as 
orientações e esclarecimentos do grande amigo 
e irmão que desde as mais recônditas eras doa 
o seu amor à nossa humanidade.

Esta é uma obra histórica e preciosa: o pri-
meiro livro que documenta as sessões mediúni-
cas dos centros espíritas que se disseminavam, 
ao início do século XX, no Rio de Janeiro, com 
pequena extensão a Niterói.

Foi a primeira vez que alguém registrou, de 
forma isenta e abrangente, a realidade do espi-
ritismo que se firmava no Brasil.

Leal de Souza, à época repórter do jornal 
A Noite, do Rio de Janeiro, efetuou e publicou 
ali uma pesquisa, com isenção e técnica jorna-
lísticas, descrevendo sessões espíritas dos mais 
diversos centros da então capital federal.

Sem qualificar nem tomar partido, o jorna-
lista descreve com realismo fotográfico as incor-
porações, diálogos, a assistência e os cenários 
dessas sessões mediúnicas e doutrinárias, a que 
não faltaram as da Federação Espírita Brasileira.

Tão fiel é a descrição que o leitor parece acom-
panhar as cenas de um filme – um documentário 
sobre o mediunismo espírita no Brasil do século 
XX iniciante – à medida que acompanha as cenas 
no texto ágil e direto da reportagem.

Extraordinário depoimento para se com-
preender a evolução da prática mediúnica es-
pírita no Brasil. Texto atraente, que desvenda 
uma realidade curiosa e insuspeitada.
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É preciso que se dê mais importância à leitura do Evangelho. E, no entanto, abandona-se esta divina obra;
faz-se dela uma palavra vazia, uma mensagem cifrada. Relega-se este admirável código moral ao esquecimento.

10. O servo que, conhecendo a vontade do seu senhor, não 
fez o que lhe foi solicitado, será duramente açoitado. Aquele, 
porém, que não tiver conhecido a sua vontade e tiver feito coi-
sas censuráveis, será menos açoitado. Muito se pedirá a quem 
muito recebeu. E será mais rigorosa a prestação de contas a 
quem se tiver confiado mais coisas. (Lucas, 12:47 e 48).

11. “Eu vim a este mundo para exercer um julgamento, a fim 
de que aqueles que não vêem passem a ver, e os que vêem 
se tornem cegos”. Alguns fariseus que estavam com Ele 
ouviram essas palavras e Lhe disseram: “Então nós também 
somos cegos?”. E Jesus respondeu-lhes: “Se fôsseis cegos, 
não teríeis pecados; mas agora dizeis que vedes, e é por isso 
que o pecado permanece em vós. (João, 9:39-41).

12. Essas máximas encontram sua aplicação principal-
mente nos ensinamentos dos espíritos. Todo aquele que co-
nhece os preceitos do Cristo é considerado culpado, se não 
praticá-los. Mas, além de o Evangelho ser difundido somente 
entre as religiões cristãs, muitas pessoas dessas próprias re-
ligiões não o lêem, ou não o compreendem. Disso resulta que 
as palavras de Jesus ficam perdidas para a maioria delas.

O ensinamento dos espíritos, que reproduz essas máxi-
mas sob diferentes formas, e que as desenvolve e as comenta 
a fim de disponibilizá-las a todos, tem uma característica es-
pecial: não se limita a poucos. Assim, qualquer um, letrado 
ou não, crente ou incrédulo, cristão ou não, pode recebê-lo, 
já que os espíritos se manifestam por toda parte. Portanto, 
ninguém que o tenha recebido, diretamente ou por intermédio 
de outra pessoa, pode alegar ignorância, dar como desculpa 
a falta de instrução, nem tampouco alegar falta de clareza no 
seu sentido alegórico. Aquele, pois, que não põe em prática os 
ensinamentos de Jesus para melhorar-se, que os admira ape-
nas como algo interessante e curioso, sem que seu coração seja 
tocado, que, ao seu contato, não se torna menos fútil, menos 
orgulhoso, menos egoísta, menos apegado aos bens materiais, 
nem melhor para com seu próximo, é tão culpado quanto 
maiores tenham sido suas condições de conhecer a verdade.

Os médiuns que obtêm boas comunicações são ainda 
mais repreensíveis se persistirem no mal, pois muitas vezes 
escrevem a própria condenação, e, se o orgulho não os cegasse, 
reconheceriam que é a eles que os espíritos se dirigem. Mas, 
ao invés de tomar para si as lições que escrevem, ou que vêem 

serem escritas, seu 
único pensamento 
é aplicá-las aos ou-
tros, confirmando 
assim estas pala-
vras de Jesus: “Vê-
des um cisco no 
olho de vosso vizi-
nho, mas não en-
xergais a trave que 
está no vosso”. (Veja 
capítulo 10, número 
9, desta obra).

Por estas ou-
tras palavras: “Se 
fôsseis cegos não 
teríeis pecado”, Je-
sus queria dizer 
que a culpa existe 
na medida do co-
nhecimento que 
se possui. Desse 
modo, os fariseus, 
que tinham a pre-
tensão de ser os 
mais instruídos, o 
que de fato aconte-
cia, eram, aos olhos 
de Deus, mais cen-
suráveis do que o 
povo ignorante. O mesmo acontece hoje em dia.

Aos espíritas, pois, muito será pedido, porque receberam 
muito, mas, da mesma forma, aos que tiverem aproveitado, 
muito será dado. Portanto, o primeiro pensamento de todo es-
pírita sincero deve ser o de procurar nos conselhos dados pelos 
espíritos se não há neles alguma coisa que lhe diga respeito.

O espiritismo vem, pois, multiplicar o número dos cha-
mados, e pela fé que suscita, multiplicará também o número 
dos escolhidos.

Muitos serão os chamados
e poucos os escolhidos

Capítulo 18
O Evangelho Segundo o Espiritismo


